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Estudos de Traçado 

 É uma das fases preliminares, que antecede os trabalhos de elaboração 

do projeto geométrico, que tem por objetivos principais: 

 
 A definição das diretrizes técnicas e ambientalmente possíveis da ferrovia; 

 Determinação da viabilidade física das alternativas indicadas pelos 

estudos de tráfego da ferrovia; 

 Definição das soluções básicas para os estudos posteriores mais 

detalhados; 

 Estimativa dos custos aproximados de construção e de desapropriação; 

 Fornecimento de dados para montagem de cronograma estimativo para as 

etapas posteriores: estudos, licenciamentos, aprovações, implantação e 

eliminação de interferências. 

 

  Os Estudos de Traçado podem ser subdivididos em duas etapas:  

  Fase Preliminar 

 Fase Definitiva 
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Projeto Ferroviário 

 

Fonte: NABAIS, RUI JOSÉ DA SILVA. Manual Básico de Engenharia Ferroviária 1ª ed. Editora Oficina de Textos, 360 p., 2014. 

Fluxograma Projeto Básico 
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Projeto Ferroviário 

 

Fonte: NABAIS, RUI JOSÉ DA SILVA. Manual Básico de Engenharia Ferroviária 1ª ed. Editora Oficina de Textos, 360 p., 2014. 

Fluxograma do Estudo de Traçado 
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Estudos de Traçado 

 Fase Preliminar: 

 Coleta e compilação de dados:  
 Dados topográficos pré-existentes; 

 Dados geológicos e/ou geotécnicos pré-existentes; 

 Dados climáticos e fluviométricos 

 Definição dos pontos de início e de fim do traçado e dos outros pontos 

intermediários obrigados de passagem por condição ou circunstancia tais 

como: 
 Topografia da região atravessada 

 Malha rodoviária 

 Linhas de transmissão de energia elétrica 

 Barragens de usinas hidrelétricas 

 Assentamentos 

 Comunidades Quilombolas 

 Terra Indígenas 

 Parques, reservas, unidades de conservação, áreas de proteção, refúgios, etc. 

 Perímetros urbanos dos municípios afetados 

 Sítios Arqueológicos; 

 Cemitérios rurais, pontos turísticos 
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Estudos de Traçado 

 Fase Preliminar: 
 Pontos Obrigados de Condição – são os pontos a serem obrigatoriamente 

atingidos (ou evitados) pelo traçado, por razões de ordem social, econômica 

ou ambiental, tais cidades, vilas, povoados, áreas de reservas, instalações 

industriais, militares, e outras a serem atendidas (ou não) pela ferrovia; 

 Pontos Obrigados de circunstancia – são aqueles em que a 

obrigatoriedade de serem atingidos (ou evitados) é devida à ocorrência de 

condições topográficas, geotécnicas, hidrológicas e outras que possam 

determinar a passagem da ferrovia; 

 Definição dos Condicionantes do traçado – Diretrizes fixadas, que 

devem ser atendidas pelo traçado: Demandas de transporte,  Condicionante 

operacionais; 

 Critérios Técnicos: Número de vias, velocidade diretriz; Bitola, 

superelevação máxima, gabaritos verticais, veículos de projeto, rampas 

máximas e mínimas;  

 Inspeção de Campo -  Inspeção criteriosa, com uso de GPS, fotografia 

digital, - validação dos pontos obrigatórios de passagem 
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Estudos de Traçado 

B = Pontos Obrigatórios de Passagem de Condição 

(a, b) = Pontos Obrigatórios de Passagem de Circunstância - Topografia  

(c, d, e, h, f, g) = Pontos Obrigatórios de Passagem de Circunstância - Hidrologia 

(i, j) = Pontos Obrigatórios de Passagem de Circunstância – Obstáculo Físico 

(Aa, Ab, ac, ce, ei, bd, dB, Bh, hf, hg, fj, fj, jC, iC) = Diretriz Parcial 

 Pontos Obrigados de Condição 

 Pontos Obrigados de circunstancia 
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Estudos de Traçado 

 Fase Preliminar: 

 Escolha das possíveis diretrizes que permitam o lançamento do 

melhor traçado, que resulte viável, técnica e economicamente. Deve 

resultar nos seguintes pontos: 

 

 Identificação das possíveis diretrizes 

 Estabelecimentos de critérios 

 Elaboração de planos operacionais preliminares 

 Formulação das alternativas 

 

  



9 

 Fase Definitiva: 

 Seleção da alternativa de traçado que mais atende ao objetivo do 

projeto. Devem ser levados em conta os seguintes pontos: 
 Geologia e Geotecnia 

 Terraplenagem 

 Hidrologia e Drenagem 

 Obras de Arte Especiais 

 Faixa de Domínio 

 Estudos Ambientais; 

 Plano operacional e Demanda 

 Custos de implantação e de operação 

 Interferências com áreas urbana. 

 

 Para escolha da melhor alternativa pode ser calculado o comprimento virtual de 

cada alternativa e/ou montadas matrizes  com as alternativas e com a fixação de 

pesos para cada ponto analisado. 

 

  

Estudos de Traçado 
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  Critérios para avaliação de alternativas de traçado - Exemplo 

 Fonte: OIKOS-TRANSPLAN-CONSEGV - 2012 

Estudos de Traçado 
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 Critérios para avaliação de alternativas de traçado - Exemplo 

 Fonte: OIKOS-TRANSPLAN-CONSEGV - 2012 

Estudos de Traçado 
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 Fase Definitiva: 
 Comprimento virtual (DNIT) 

  

Estudos de Traçado 
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 Fase Definitiva: 
 Matriz e Pesos 

- Exemplo: 

  

Fonte: OIKOS-TRANSPLAN-CONSEGV - 2012 

Estudos de Traçado 
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 Fase Definitiva: 
 Matriz e Pesos - Exemplo 

  

 Fonte: OIKOS-TRANSPLAN-CONSEGV - 2012 

Estudos de Traçado 
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 Fase Definitiva: 
 Matriz e Pesos - Exemplo 

  

 Fonte: OIKOS-TRANSPLAN-CONSEGV - 2012 
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 Fase Preliminar – Estudos de diretrizes 

 Fonte: OIKOS-TRANSPLAN-CONSEGV - 2012 

Estudos de Traçado 


